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A Inteligência
Artificial Não Espera
Pela Europa

Na disputa entre os Estados Unidos e a China, a

liderança tecnológica mede-se também pela
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capacidade de transformar inteligência em

trabalho, produção e poder.

Nota de abertura:

A disputa da inteligência artificial é também uma

disputa pela capacidade de transformar

conhecimento em produção e autonomia. Para a

Europa e para Portugal, o teste decisivo será a

execução: ferramentas acessíveis, competência

técnica e resultados que melhorem a vida das

pessoas. 

Os  impérios  do  século  XXI  também  se  constroem  em

centros  de  dados.  Precisam  de  electricidade,

semicondutores,  investigadores  e  empresas  capazes  de

transformar  conhecimento  em  produtos.  As  novas

fronteiras atravessam fábricas, hospitais, universidades e

os servidores onde guardamos a vida quotidiana.

É  neste  território  que  os  Estados  Unidos  e  a  China

disputam influência. E a pergunta sobre quem vencerá a

corrida da inteligência artificial pode esconder o essencial:

haverá  várias  formas  de  ganhar,  diferentes  graus  de

dependência e muitas maneiras de chegar tarde.

O artigo que serve de ponto de partida a esta reflexão

apresenta  uma  distinção  importante:  desenvolver  os
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modelos mais avançados e conseguir aplicar a tecnologia

em  larga  escala  são  competências  diferentes.  Um  país

pode dominar os laboratórios e outro conseguir levar mais

depressa os seus resultados ao tecido produtivo.

Os Estados Unidos preservam vantagens importantes

em  investimento  privado,  infra-estrutura  e  produção  de

modelos de topo. A China aproximou-se no desempenho

dos  modelos  e  destaca-se  no  volume  de  investigação,

patentes e instalações de robôs industriais. O AI Index de

Stanford de 2026 documenta esta aproximação, que torna

imprudente  tratar  a  liderança  americana  como  uma

distância garantida para sempre. [1]

Também  exige  prudência  transformar  cada

classificação  num  veredicto  civilizacional.  Um  resultado

superior  num  teste  mede  uma  capacidade  em

determinadas  condições.  O  poder  económico  depende

ainda da fiabilidade, do custo, da integração e das pessoas

capazes de trabalhar com a tecnologia.

E convém manter os pés no chão: os avanços actuais da

IA  não  demonstram,  por  si,  que  a  inteligência  artificial

geral tenha sido alcançada. A promessa de uma máquina

com competência geral continua a exigir critérios e provas

que uma tabela de desempenho não resolve.

Entretanto,  a  transformação  económica  já  pode

avançar sem esperar por esse anúncio.
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Uma  fábrica  que  reduz  defeitos,  uma  empresa  que

antecipa falhas nas máquinas ou um serviço que elimina

horas de tarefas repetitivas consegue benefícios concretos.

É  aí  que  a  inteligência  deixa  de  ser  uma  demonstração

impressionante  e  começa a  alterar  a  capacidade de uma

sociedade.

A  dimensão  industrial  chinesa  merece  atenção.

Segundo a Federação Internacional de Robótica, a China

instalou  354  mil  robôs  industriais  em  2025,

correspondentes  a  59%  das  novas  instalações  mundiais.

Robótica  industrial  e  IA  generativa  são  tecnologias

distintas;  aqueles  números  revelam,  sobretudo,  uma

enorme capacidade de incorporar automação na produção.

[2]

A lição estratégica é incómoda: a inovação precisa de

chegar  ao  chão  da  fábrica.  Um  país  que  transforma

investigação  em  ferramentas  utilizadas  por  milhares  de

empresas  pode  acumular  uma  vantagem  que  nenhuma

apresentação brilhante consegue compensar.

Também  o  custo  tem  consequências  políticas.  Uma

tecnologia  acessível  permite  experimentar,  corrigir  e

multiplicar  aplicações.  Uma  tecnologia  economicamente

proibitiva  pode  tornar-se  um  luxo  de  grandes

organizações.  Para  muitas  empresas,  a  escolha  decisiva

será  o  sistema  suficientemente  competente  que

conseguem pagar e integrar no seu trabalho.
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Neste contexto, os modelos de pesos abertos oferecem

uma possibilidade relevante: executar e adaptar sistemas

em infra-estrutura própria, conforme a respectiva licença.

Isso  pode  reduzir  certas  dependências  e  dar  espaço  a

equipas pequenas.

Mas abertura tem de significar alguma coisa concreta.

Ter  acesso  aos  pesos  de  um  modelo  não  equivale

automaticamente a conhecer todos os dados de treino, a

compreender cada decisão ou a controlar a infra-estrutura

que o suporta. A autonomia exige capacidade técnica para

avaliar, operar e substituir aquilo de que se depende.

Também seria ingénuo apresentar a China como uma

libertadora  tecnológica  desinteressada.  Tal  como  os

Estados Unidos, procura influência, mercados e vantagem

estratégica.  E  as  cadeias  de  fornecimento  continuam

profundamente  interligadas:  a  própria  infra-estrutura

americana  depende  de  chips  avançados  fabricados  em

Taiwan. [1]

É  neste  tabuleiro  que  a  Europa  precisa  de  encontrar

uma posição.

A  caricatura  de  um  continente  que  apenas  produz

regulamentos  é  tentadora.  Dá  uma  boa  frase,  mas  uma

análise  incompleta.  A  Europa  tem  empresas  como  a

Mistral, que desenvolve modelos com pesos abertos, além

de  capacidade  científica  e  industrial  que  merece  ser

mobilizada. [3]
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Existem  igualmente  iniciativas  de  investimento.  A

Comissão  Europeia  anunciou,  em  Fevereiro  de  2025,  a

InvestAI, com o objectivo de mobilizar 200 mil milhões de

euros  para  inteligência  artificial,  incluindo  uma

componente  dedicada  a  grandes  infra-estruturas  de

computação. Uma meta de mobilização, porém, precisa de

ser acompanhada até à execução efectiva. [4]

O  escrutínio  deve  começar  precisamente  aí.  Quanto

capital  chegou  aos  projectos?  Quem  consegue  utilizar  a

infra-estrutura?  Quantas  pequenas  empresas  obtiveram

ganhos  mensuráveis?  Que  equipas  cresceram?  Que

dependências foram reduzidas?

Um comunicado pode anunciar o futuro com

admirável pontualidade. A dificuldade

começa quando é necessário construí-lo.

O relatório Draghi colocou no centro do debate europeu os

problemas  de  produtividade,  investimento,  energia  e

competitividade.  A  IA  torna  essa  discussão  ainda  mais

urgente: capacidade científica sem condições para crescer

deixa demasiado valor por realizar. [5]

Regular  continua  a  ser  necessário.  Direitos,

privacidade,  responsabilidade  e  segurança  pertencem  a
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uma sociedade que se respeita. A Europa deve exigir que a

mesma  ambição  aplicada  à  protecção  dos  cidadãos  seja

aplicada à criação das condições materiais para inovar.

Para  defender  um  modelo  europeu,  é  preciso  ter

capacidade  europeia.  Essa  capacidade  constrói-se  com

energia  competitiva,  financiamento,  infra-estruturas

acessíveis, formação exigente e continuidade nas decisões.

Portugal também tem trabalho a fazer.

Podemos  começar  por  problemas  concretos:  reduzir

tarefas  administrativas  no  SNS,  melhorar  a  organização

documental da Justiça, ajudar pequenas empresas a gerir

stocks,  apoiar  manutenção  industrial  e  dar  às  escolas

ferramentas acompanhadas de formação séria.

Cada  projecto  deve  ter  responsáveis,  custos  claros  e

resultados  verificáveis.  O  valor  de  uma  experiência

tecnológica mede-se pelo que melhora na vida das pessoas

e no funcionamento das organizações.

Imagine-se  uma  pequena  empresa  portuguesa  com

acesso  a  apoio  técnico  competente  e  a  um  sistema  que

consiga  operar  nos  seus  próprios  servidores.  Pode

experimentar  a  leitura  de  documentos,  a  preparação  de

orçamentos ou a identificação de padrões nos seus dados,

avaliar os resultados e conservar conhecimento dentro da

organização.
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Multiplicar  essa  capacidade  exige  mais  do  que

subsídios  para  comprar  software.  Exige  técnicos,

aprendizagem  e  tempo  para  integrar  ferramentas  no

trabalho real.

Há, naturalmente, uma questão humana que nenhuma

corrida  geopolítica  pode  apagar.  Os  ganhos  de

produtividade  precisam  de  se  traduzir  em  melhores

serviços,  formação  e  oportunidades.  Uma sociedade  que

automatiza  tarefas  deve  preparar  as  pessoas  para  novas

funções  e  distribuir  de  forma  justa  os  benefícios  dessa

transformação.

O futuro da inteligência artificial continua em aberto. A

liderança poderá variar  entre modelos,  aplicações,  infra-

estrutura  e  capacidade  industrial.  A  Europa  conserva

margem para agir, desde que transforme os seus recursos

em decisões consistentes.

A soberania tecnológica terá de aparecer na capacidade

de  compreender  os  sistemas  que  usamos,  proteger  os

nossos dados, escolher fornecedores e mudar de caminho

quando for necessário.

Quem conserva essas opções conserva poder.

Quem as perde pode continuar a fazer

discursos sobre independência — enquanto
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espera que alguém, noutro continente,

renove a licença.

DADOS ESSENCIAIS

Os indicadores de desempenho dos modelos

americanos e chineses aproximaram-se; a

liderança varia com a capacidade avaliada. [1]

A China instalou 354 mil robôs industriais em

2025: 59% das novas instalações mundiais. Estes

dados medem robótica industrial. [2]

A InvestAI foi anunciada com o objectivo de

mobilizar 200 mil milhões de euros; o anúncio

deve ser distinguido da execução efectiva. [4]

Os avanços e as classificações da IA actual não

constituem, por si, demonstração de que a IAG

tenha sido alcançada.

Nota Editorial

Crónica de opinião baseada nas premissas de «A

Disputa da IAG: China vs. EUA», com verificação

• 

• 

• 

• 
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dos elementos factuais utilizados. As

interpretações estratégicas e as propostas para

Portugal são dos autores. Os indicadores de

desempenho de modelos, investigação,

investimento e robótica medem dimensões

diferentes; não constituem prova de que a IAG

tenha sido alcançada.

As referências primárias sustentam os

elementos factuais da crónica. As reportagens

internacionais da Reuters complementam o

enquadramento sobre os desafios de execução

industrial na Europa e a estratégia de abertura

tecnológica da DeepSeek. [6] [7]

A referência às iniciativas europeias distingue

objectivos anunciados de investimento

efectivamente realizado. As aplicações sugeridas

para Portugal são propostas de trabalho, não uma

descrição de projectos já executados. A avaliação

editorial da soberania tecnológica assenta na

capacidade de compreender, operar, proteger e

substituir os sistemas utilizados.
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Inteligência natural. Resultados

concretos. 

Em Fragmentos do Caos, dispomos de inteligência

natural, experiência e capacidade técnica para

colocar a inteligência artificial ao serviço da

sua empresa. 

Desenvolvemos soluções à medida para

automatizar tarefas, organizar informação e integrar

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.reuters.com/technology/artificial-intelligence/deepseek-share-some-ai-model-code-doubling-down-open-source-2025-02-21/
https://www.reuters.com/technology/artificial-intelligence/deepseek-share-some-ai-model-code-doubling-down-open-source-2025-02-21/


a IA nos seus sistemas, com o objectivo de reduzir

trabalho repetitivo, melhorar decisões e alcançar

ganhos de produtividade mensuráveis. 

Contacte-nos em:

infos@softelabs.pt 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 
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